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GRI PE s u í n a

Vacinação entre jovens 
fica abaixo da meta

Na terceira etapa de vaci­
nação contra a gripe suína, a 
baixa adesão dos jovens entre 
20 e 29 anos e das crianças me­
nores de dois anos, preocupa 
o diretor de Saúde de Lençóis 
Paulista, Márcio Santarém. Até 
a terça-feira 13, apenas 55% 
da população menor de dois 
anos tinha sido vacinada. Na 
faixa da população entre 20 e

Presos acusados de 
golpe da casa própria
Mariana Gomes de Souza Narciso, funcionária da Coopervap, se apresentou à 
polícia na tarde de ontem e disse que agia com autorização da cooperativa

Duas pessoas foram presas 
ontem em Lençóis acusadas de 
aplicar o golpe da casa própria, 
vendendo imóveis do Residen­
cial Athenas. Mariana Gomes 
de Souza Narciso, funcionária 
da Coopervap (Cooperativa 
Residencial do Vale do Paraí­
ba) e que realizava as vendas, 
se apresentou à polícia e dis­

se por meio de seu advogado 
que agia com autorização da 
cooperativa e que o dinheiro 
era recolhido toda semana por 
malote. O presidente da Co- 
opervap, Isaac Ramos, negou 
qualquer tipo de envolvimen­
to. "Nenhum tipo de negócio é 
realizado dessa maneira. A co­
operativa não recebeu nenhum

dinheiro pela venda dessas 
casas. Eu quero que ela prove 
o que está falando. Cadê os 
documentos provando isso?", 
rebateu. O outro indiciado, 
conhecido como Devanil, ale­
gou por meio de seu advoga­
do, que apenas intermediou a 
venda da casa. O golpe foi des­
coberto na última sexta-feira

29 anos, apenas 24% tinham 
tomado a vacina. Nas três pri­
meiras etapas, deveriam ter 
sido vacinados 16.228 pesso­
as, mas os números não pas­
savam de sete mil, num total 
de 41%. Santarém lembra que 
a vacina não tem efeitos cola­
terais e que nos países do He­
misfério Norte conseguiu de­
ter a epidemia. ►► Página A2

P E D E R N E I R A S

Câmara aprova reajuste para servidores

Foram aprovados pela 
Câmara de Pederneiras, na 
sessão da última terça-feira, 
projetos de lei que reajustam 
os salários dos servidores mu­
nicipais, dos vereadores, pre­
feita e vice-prefeito. A sessão

foi acompanhada por vários 
servidores. Alguns estavam lá 
em sinal de protesto ao ín­
dice proposto, que é de 5%. 
Segundo o texto, o reajuste 
tem como base o IPC-Fipe 
do período compreendido

entre abril de 2009 e março 
de 2010, cuja variação foi de 
4,97%. Também foi apro­
vado projeto de lei que faz 
modificações nos quadros do 
Comtur (Conselho Munici­
pal de Turismo). ►► Página A9

quando uma das vítimas des­
confiou da demora na entrega 
do imóvel e ligou na sede da 
Coopervap, em São Paulo. A 
cooperativa, entretanto, negou 
que estivesse negociando qual­
quer casa e a vítima prestou 
queixa na polícia. Diversas pes­
soas foram à delegacia para de­
nunciar o golpe. ►► Página A7

M A C A T U B A

TCE multa 
Coolidge por 
contratação 
irregular

O Tribunal de Contas do 
Estado apontou irregularida­
des na contratação de profes­
sores temporários, 59 ao todo, 
ocorrida em 2006, e multou 
o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) em aproxima­
damente R$ 6,5 mil reais. Na 
sentença, o conselheiro Eduar­
do Bittencourt Carvalho pede 
que uma cópia da decisão seja 
encaminhada para a Câmara 
de Vereadores para que a Ca­
sa de Leis adote as "medidas 
de sua alçada". Isso quer dizer 
que um novo pedido de aber­
tura de CEI (Comissão Espe­
cial de Inquérito) deve entrar 
para votação. ►► Página A8

Aline Furlanetto Divulgação

QUEM VERDADEIRAMENTE SOMOS O Paulista Shopping foi 
inaugurado em Lençóis há cinco anos e foge à regra daquela imagem 
de shopping tida pela maioria das pessoas, já que uma menor parte 
dos boxes, cerca de 20%, está ocupada por lojas de vestimentas, 
acessórios ou decoração. O restante é destinado a serviços variados, 
como os de escritório, aplicação financeira, publicidade, lan house e, 
principalmente, a uma escola profissionalizante: o Instituto Ana Nery, 
que utiliza espaço que corresponde a aproximadamente 50 boxes. O 
bloco ainda agrega uma boate, a Vip, que também é ponto de en­
contro para diferentes tipos de festas, e um hotel, o Saint James, com 
5 mil metros quadrados, na torre do prédio. ►► Página A4

BARRA BONITA
O cantor Dominguinhos se 
apresenta em Barra Bonita 

neste domingo. O show terá 
a parceria da Prefeitura e 

acontece às 19h, na Praça 
do Teleférico. A entrada é 

de graça. Pela primeira vez 
em 50 anos de carreira, 
o cantor promove o CD 

"Dominguinhos ao Vivo", 
com a participação especial 

de orquestra composta 
de trompete, trombone e 

violino. Este novo trabalho 
traz a excelência do forró 

nacional em 25 músicas 
armazenadas em 16 faixas. 

Dominguinhos, neste CD ao 
vivo, faz muitas parcerias, 

dentre as quais com Chico 
Buarque, em Tantas Palavras 
e Xote da Navegação; com 

Gilberto Gil, em Lamento 
Sertanejo e Abri a Porta e, 

finalmente, com Djavan, na 
bela canção Retrato de Vida.

GRAFITE
O concurso "Grafite 

na Cidade do Livro", 
elaborado pela diretoria 

de Cultura e coordenado 
por Cristiano Paccola, 

chargista e fotógrafo de 
O ECO, já começou a dar 
novas cores e formas para 
a cidade que faz 152 anos 
este mês. Na foto, o muro 

do Almoxarifado Municipal 
que recebeu grafites de 

vários adolescentes. É a arte 
urbana ganhando espaços 

e esbanjando beleza.

D E N G U E

Número 
de casos 
importados 
volta a subir

Até a última terça-feira Len­
çóis Paulista tinha confirmado 
62 casos de dengue. Desde o 
início da epidemia, foram reali­
zadas 144 notificações da doen­
ça, sendo que 59 exames deram 
negativo e outros 23 aguardam 
resultado. Segundo a coorde­
nadora de Saúde Comunitária, 
Cristina Consolmagno Baptis- 
tella, depois das nebulizações 
e mutirão de limpeza, houve 
diminuição do ritmo de avanço 
da doença. Entretanto, voltou a 
crescer o número de casos im­
portados, pessoas que viajaram 
para áreas de risco e voltaram 
com os sintomas da doença.

Divulgação

BOREBI

MST ocupa 
nova área ao 
lado da fazenda 
Noiva da Colina

►► Página A8
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Cristiano Paccola

GRI PE s u í n a

Só uma
picadinha
Márcio Santarém alerta para baixa adesão de jovens e crianças 
menores de dois anos na vacinação contra a gripe H1N1

Kátia  Sartori

Neli Rodrigues Marçal, 29 
anos, tomou a vacina contra 
a gripe suína. A sua faixa etá­
ria foi uma das mais atingi­
das pela epidemia da H1N1 
no ano passado. Infelizmen­
te, o gesto de Neli não está 
sendo repetido pelos len- 
çoenses. Na terceira etapa 
de vacinação contra a gripe 
suína, a baixa adesão dos 
jovens entre 20 e 29 anos e 
das crianças menores de dois 
anos, preocupa do diretor 
de Saúde de Lençóis Paulis­
ta, Márcio Santarém. Até a 
terça-feira 13, apenas 55% 
da população menor de dois 
anos tinha sido vacinada. Na 
faixa da população entre 20 e 
29 anos, apenas 24% tinham

CALENDÁRIO 
DE VACINAÇÃO

ATE 23 DE ABRIL -  jovens 
de 20 a 29 anos 
DE 24 DE ABRIL A 7 DE 
MAIO -  idosos com mais 
de 60 anos com doenças 
crônicas
De 10 a 21 de maio -
pessoas de 30 a 39 anos

tomado a vacina. Nas três 
primeiras etapas, deveriam 
ter sido vacinados 16.228 
pessoas, mas os números 
não passavam de sete mil, 
num total de 41%. Santarém 
lembra que a vacina não tem 
efeitos colaterais e que nos

países do Hemisfério Norte 
conseguiu deter a epidemia.

A vacinação começou no 
dia 8 de março em todo o 
Brasil, com a imunização dos 
profissionais da saúde. Em 
Lençóis, segundo Santarém, 
foram 720 profissionais va­
cinados de um universo esti­
mado em 800, o que equivale 
a 90%.

Entre as gestantes e doen­
tes crônicos, a vacina também 
foi bem aceita. No município, 
estima-se que existam 396 mu­
lheres grávidas. Até terça-feira, 
o balanço oficial era de que 
387 haviam tomado a vacina, 
o que representa 98%. E a pro­
cura das grávidas continuou 
durante a semana. Fabrícia 
Cantizani, 18 anos, está grávi­
da de seis meses e foi tomar a

Fabrícia Cantizani, grávida de seis meses, e a filhinha Ana Beatriz tomaram a vacina ontem

vacina ontem. Ela também le­
vou a filhinha, Ana Beatriz, de 
um ano de idade, para tomar 
a vacina. "Acho importante to­
mar a vacina e vacinar minha 
filha também", avalia.

Segundo Márcio Santa­
rém, entre os doentes crôni­
cos a adesão à vacina chega 
aos 85%, segundo o balanço 
da última terça-feira. Estima- 
se que na cidade existam dois

mil doentes crônicos e 1.706 
já foram imunizados.

A baixa procura se concen­
tra entre as crianças menores 
de dois anos. Estima-se que 
existam 1.853 lençoenses nes­
ta faixa etária. Apenas 1.029 
tinham recebido a vacina.

Mas os jovens entre 20 e 29 
anos são os que menos procu­
ram pela vacina em Lençóis, 
segundo Santarém. Até a terça-

feira, haviam sido disponibili­
zadas 2.845 doses da vacina 
para esta faixa etária. Estima- 
se que em Lençóis Paulista 
existam 11.750 pessoas entre 
20 e 29 anos.

Santarém lembra que além 
de tomar a vacina é importan­
te manter os hábitos de higie­
ne como forma de prevenção 
à epidemia. "Lavar muito bem 
as mãos e desinfetar", define.

Vacinação atinge 80% da meta em Macatuba
Em Macatuba, a vacinação 

ultrapassou o percentual de 
80% em três dos cinco públi­
cos priorizados. A secretária 
de Saúde, Rosa Suely Sartori 
Minetto, avalia que a cober­
tura vacinal tem sido boa. Até 
sábado haviam sido vacinadas 
2.714 pessoas. Os trabalhado­
res da saúde (92%), doentes 
crônicos com menos de 60

anos (115%) e crianças me­
nores de dois anos (87,4%) 
foram os grupos com maior 
cobertura vacinal.

A preocupação atual é 
com o grupo de gestantes, 
que atingiu apenas 50,2% até 
o momento. De acordo com 
Suely, mesmo a vacinação de 
jovens entre 20 e 29 anos sen­
do menor, chegando a 32%,

o município está divulgando 
a importância da vacinação 
entre as mulheres grávidas, 
uma vez que a fase de vacina­
ção desse grupo foi uma das 
primeiras do calendário esta­
belecido pelo Ministério da 
Saúde. "Estamos fazendo uma 
campanha nos PSFs porque 
a taxa de morte entre essas 
pacientes foi de 50% no ano

passado, o que é muito alto", 
destacou a diretora.

Em Agudos, segundo a en­
fermeira responsável pela Vigi­
lância Epidemiológica, Elaine 
Cristina Souza Lima Aurélio, a 
procura pela vacina contra gri­
pe tem sido satisfatória, mas 
a enfermeira pede mais cons­
ciência da população. "Com 
certeza não vacinamos um ter­

ço da população", lamentou.
Até ontem, haviam sido va­

cinados 3.166 pessoas na faixa 
de 20 a 29 anos, e 497 crianças 
menores de dois anos. A dire­
toria de Saúde estava fechan­
do os números dos demais 
grupos, mas Elaine ressaltou 
que a vacinação está disponí­
vel para gestantes, crianças e 
doentes crônicos.

Para aumentar a cober­
tura no município, a equipe 
da Vigilância Epidemioló- 
gica está indo até as empre­
sas e escolas do município 
para aplicar a vacina contra 
a gripe. "A população preci­
sa se conscientizar, já que é 
melhor receber a imunização 
para não ter internação por 
causa da gripe", conclui.



E D I T O R I A L

Será que explica?
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), teve mais uma vez 
problemas com o Tribunal de 
Contas do Estado. Desta vez, o 
órgão apontou irregularidades 
na contratação de professores 
temporários sem processo se­
letivo ou concurso público. O 
problema é referente ao ano de 
2006 e Coolidge havia sido no­
tificado à época. Tanto que re­
solveu abrir concurso e mudar 
a forma de contratação. Na lista 
de temporários tinha professor 
com 20 anos de casa.

Pelo jeito, o Tribunal de 
Contas não entendeu a postura 
do prefeito de fazer um concur­
so rapidinho como solução do 
problema. Ele foi multado em 
pouco mais de R$ 6 mil. Há 
pouco mais de um mês, o pre­
feito enfrentou problema se­
melhante. Daquela vez foi em 
relação à contratação de funcio­
nários para serviços gerais sem 
concurso. A sentença também 
foi multa e a orientação para 
que a Câmara de Vereadores 
apurasse o caso, o que também 
foi solicitado desta vez.

Apurar o caso, no enten­
dimento dos conselheiros do 
Tribunal de Contas é fazer com

que a Câmara de Vereadores 
abra uma CEI (Comissão Espe­
cial de Inquérito) para verificar o 
comportamento das contas pú­
blicas. No caso anterior, o pre­
sidente da Casa, Antonio Carlo 
Pedroso (PPS), tentou abafar o 
caso e nem queria colocar em 
votação o pedido de abertura de 
CEI enquanto a reportagem de 
O ECO estava no plenário.

Não teve jeito. Tinha que 
votar. Nervoso, fez uma lam­
bança para colocar o pedido 
em votação e se não fosse vere­
adores mais experientes, a CEI 
poderia ter sido aberta porque 
nem todos os parlamentares es­
tavam cientes do que se passa­
va na Casa de Leis. Na semana 
que vem, será preciso analisar o 
comportamento dos vereado­
res. Se vão fingir que está tudo 
bem ou vão pelo menos pedir 
explicações ao Executivo.

O prefeito Coolidge tem 
maioria, foi reeleito com mais 
de 80% dos votos e não parece 
preocupado com isso. O diretor 
Jurídico e ultimamente seu por­
ta-voz e representante em mui­
tos eventos, Ado Galli, criticou 
a decisão do Tribunal e avisou 
que vai recorrer. A cada semana 
Ado Galli ganha mais poder.

A R T I G O

Um governo estadista
José Eduardo Amantini

José Serra deixou o governo 
de São Paulo. Foram 39 meses 
de gestão, mas suficientes para 
imprimir uma marca indelével 
na história do Estado e firmar 
parâmetro do que deve ser uma 
administração competente e 
compromissada com o interes­
se público.

Por meio desta saudável ex­
periência estão expostas as cre­
denciais que o PSDB oferece aos 
brasileiros. É com elas que pre­
tende voltar a governar o país.

Numa época em que o go­
verno federal vale-se de todo ti­
po de maquiagens e propagan­
das para ludibriar a população, 
a gestão Serra entregou a quem 
vive no Estado grandes realiza­
ções. Em menos de quatro anos, 
são R$ 64 bilhões investidos, 
graças ao planejamento e a uma 
rigorosa austeridade fiscal herda­
das dos governos Mário Covas e 
Geraldo Alckmin. Em tempo de 
PAC 1 e PAC 2, vale comparar : 
o governo do PT conseguiu in­
vestir até agora apenas R$ 35,2 
bilhões do Orçamento Geral da 
União no mesmo período em 
todo o Brasil, mesmo estando 
no poder desde 2003.

Mas o que mais interessa na 
gestão Serra não são os núme­
ros frios e, sim, o efeito que tive­
ram e que terão por décadas na 
vida da população. Assim como 
o próprio Serra disse em sua 
despedida, "os governos, como 
as pessoas, têm de ter caráter e 
coerência, não cedendo à dema­
gogia e não cultivando escânda­
los ou roubalheira".

Sem ser enfadonho, vale 
citar alguns desses feitos, co­
meçando pela ampliação dos 
programas sociais como o Viva 
Leite, o Renda Cidadã e o Ação 
Jovem, beneficiando milhares 
de crianças, jovens, idosos e fa­
mílias carentes de todo o Esta­
do, inclusive de nossa região.

Outro programa estadis­
ta do governo Serra foi o Água 
Limpa, que enfrentou a consta-

tação terrível do Brasil segundo 
a qual os governos investem 
pouco em saneamento porque 
se trata de "dinheiro enterrado". 
Pois o governo Serra vai enterrar 
até o final deste ano perto de R$ 
7 bilhões em saneamento. Ao 
fazê-lo, semeia saúde.

Falando em Saúde, a priori­
dade dada em seu governo tra­
duziu-se em 10 novos hospitais 
na rede pública; novas fábricas 
de remédio e de vacina, além da 
ampliação do programa de re­
médio de graça, o Dose Certa, e 
da rede de Ambulatórios Médi­
cos de Especialidades (AMEs).

O governo Serra também 
fez grandes investimentos nos 
ensinos técnico e tecnológico, 
mais do que dobrando as vagas 
nas Escolas Técnicas (Etecs) e 
nas Faculdades de Tecnologia 
(Fatecs). Afinal, não é a toa que 
aqui em São Paulo se diz: "este é 
o ensino que vira emprego".

A modernização e a am­
pliação da infraestrutura para o 
desenvolvimento foi outra prio­
ridade de Serra, com grandes 
investimentos no Rodoanel; na 
recuperação e pavimentação de 
estradas vicinais e nas melhorias 
das estradas de terra por meio 
do programa Melhor Caminho. 
Prova disso é que recente pes­
quisa da CNT mostrou que as 
dez melhores estradas do Brasil 
estão em São Paulo.

Ressalto que o governo Ser­
ra exerceu o poder neste Estado 
sem discriminar ninguém. Os 
prefeitos sabem que sempre 
encontraram no governador 
um interlocutor que falou em 
defesa de políticas de estado, 
independentemente da sigla 
partidária, e testemunharam 
que as atitudes de Serra sempre 
foram voltadas a servir ao inte­
resse público, e não a máquinas 
partidárias.

José Serra deixou o cargo pa­
ra o qual foi eleito com a franca 
sensação de dever cumprido.

José Eduardo Amantini é
presidente do PSDB de Itapuí

CIRCO
Cada circo tem o palha­

ço que merece. O picadeiro 
também. É, é, é,é!

CALMARIA
Com apenas dois pro­

jetos no expediente, que 
foram encaminhados para 
análise das comissões, a 
sessão da Câmara de Len­
çóis Paulista foi tranquila 
na segunda-feira 12. Na 
palavra livre, cedida pelo 
presidente Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, basicamente os vere­
adores se limitaram a dis­
cursar sobre as indicações e 
requerimentos que haviam 
apresentado.

FORA DE ORDEM
Os únicos que fugiram 

da pauta e mencionaram 
assuntos mais delicados e 
fora da ordem do dia foram 
o próprio presidente da Câ­
mara e o vereador do PV, 
Nardeli da Silva. Nos dois 
casos, os parlamentares co­
mentaram pronunciamen­
tos feitos por eles próprios 
em sessões anteriores, com 
uma outra abordagem.

ESDRÚXULA
Na sessão do dia 29 de 

março, Formigão apresen­
tou pedido de informações 
à escola "Ézio Paccola", do 
Jardim Primavera, seu redu­
to eleitoral, sobre a dispensa 
dos alunos. O vereador cha­
mou a situação de esdrúxu­
la, já que por ser a escola de 
período integral, as mães 
não teriam onde deixar os fi­
lhos enquanto trabalhavam. 
Formigão foi duro em suas 
críticas, dizendo que não era 
possível colocar duas classes 
de alunos nas ruas.

ESCLARECIDO
Matéria do jornal O 

ECO do último dia 8 trou­
xe informações da direto­
ria da escola confirmando 
a dificuldade, mas mostrou 
que os alunos eram dis­
pensados apenas na hora 
do banho, após o almo­
ço, permanecendo fora da 
unidade escolar durante 
40 minutos, depois retor­
navam para as atividades 
complementares.

ESCLARECIDO 2
Mães ouvidas confirma­

ram que haviam sido avisa­
das com antecedência sobre 
a falta de um funcionário que 
havia pedido exoneração. A 
diretoria de Educação abriu 
contratação temporária para 
o cargo de agente escolar por 
não ter em seu quadro quem 
preenchesse a vaga.

ESGUIO
Na sessão dessa semana, 

Formigão mudou o tom de 
sua fala ao comentar sobre 
o problema e apresentou, 
inclusive, uma moção de 
aplauso à diretoria da esco­
la e seus funcionários "pelo 
excelente trabalho desenvol­
vido". Ao se explicar, o pre­
sidente se limitou a cobrar 
a construção de um novo 
prédio para a escola, já que 
a unidade atual estaria aten­
dendo ao triplo de sua capa­
cidade. Sobre as críticas fei­
tas anteriormente, Formigão 
se limitou a dizer que havia 
sido mal entendido.

OUTRO DISCURSO
Já o vereador Nardeli da 

Silva relembrou discurso no 
qual, referindo-se ao PSDB, 
afirmou que o partido faz 
um bom trabalho na cidade, 
mas fez uma citação infeliz. 
"O que tinha de ruim já saiu 
e migrou para outro partido. 
Hoje estamos com tucanos 
bons em nossa cidade", dis­
se naquele dia.

FOI MAL
A declaração teria caído 

muito mal no meio político 
lençoense, o que teria leva­
do Nardeli a se explicar, já 
que a referência ao tucano 
que mudou de partido foi 
entendida como sendo para 
o ex-prefeito José Antonio 
Marise, atualmente no PSC. 
O vereador verde reafirmou 
as críticas feitas ao secretário 
de Saúde, Luiz Roberto Bar­
radas Barata, mas disse que 
não se referiu em nenhum 
momento ao ex-prefeito Ma- 
rise. As divergências entre ele 
e o ex-prefeito seriam apenas 
de nível político e não pes­
soal, e o mal entendido teria 
sido motivado por pessoas 
interessadas em jogar um 
político contra o outro.

GUERRA SANTA
Durante o encontro na se­

de da Associação Comercial 
de Agudos, na noite da última 
terça-feira, do qual participa­
ram comerciantes associados, 
diretores da entidade e vere­
adores, foram sugeridas duas 
propostas à criação de um fe­
riado municipal para marcar 
o dia de São Paulo Apóstolo, 
padroeiro da cidade. O projeto 
dos vereadores Maria Antonia 
da Silva (PMDB), a Tata, José 
Otaviano Delazari e do presi­
dente Nelson Assad Ayub, do 
PP, foi vetado pelo prefeito 
Everton Octaviani (PMDB).

GUERRA SANTA 2
A Acira apresentou núme­

ros do impacto financeiro que 
o feriado causaria no comércio 
e por isso sugeriu que se crie 
um dia de ponto facultativo. O 
dia de São Paulo é comemora­
do em 25 de janeiro. A outra 
proposta é de que o dia do 
padroeiro seja comemorado 
sempre no quarto domingo do 
mês. Vereadores ouvidos pela 
Terceira Coluna avaliam que 
a solução do impasse deve de­
morar e que muitas discussões 
ainda devem ocorrer antes da 
derrubada ou aprovação do 
veto. O que é quase certo é que 
o projeto deve ser alterado.

HOMENAGENS
Em Macatuba, os vereado­

res querem dar o Título Hono­
rífico 'Orlando Bozan' para a 
BBB Fernanda Helena Cardo­
so. A homenagem é dedicada 
a personalidades que se desta­
caram em atividades culturais, 
artísticas, esportivas ou mes­
mo sociais. O vereador Odair 
Álvares Funes (PT), o Sargento 
Funes, também sugeriu que a 
menina recebesse o título de 
Cidadã Macatubense. Fernan­
da nasceu em Macatuba, mas 
não foi registrada lá. Resta sa­
ber se a sister vai comparecer à 
cerimônia de entrega.

PAVÃO
E Moacir Silvestrini (PV) 

ainda não desistiu de home­
nagear Aparecido Humberto 
Pavão (PTB) com o título de 
Cidadão Macatubense. Pavão 
foi vereador em Macatuba na 
última gestão e trabalhou duro 
e conseguiu que o fórum local 
fosse elevado a Comarca.
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"Eu acho que esse tipo 
de encontro cultural é 
muito importante porque 
permite que ocorra troca 
de experiência entre as 
regiões".
Mileidi Camila Piovezana,

representante de cultura 
de Boracéia

"Eu acho que é um even­
to de extrema importân­
cia para fomentar a cul­
tura na região e também 
para integrar as cidades".

Flaviano José Garcia, 
presidente do Conselho de 

Turismo de Agudos

"Esse tipo de encontro 
cultural é de suma im­
portância porque pode­
mos trocar ideias para 
poder fomentar a cultura 
em nossas cidades", 

Geraldo Cridone Júnior, 
coordenador de cultura de 

Pederneiras

Mesmo depois de denúncia feita pelo jornal O ECO de que a população está jogando lixo numa área que 
fica no final da avenida Osaka, no Jardim Itamaraty, nada mudou. Algumas pessoas continuam usando o 
local para despejar todo tipo de lixo. Até restos de móveis existem nos corredores da cana.

FRASE

"Acho im ­
portante 
tomar a
vacina e 
vacinar
minha fi­
lha tam­
bém",

Fabrícia Cantizani, grávida de 
seis meses tomou a vacina e 

levou a filha de um ano

P ARA PENSAR

"Há muitos 
modos de 
afirmar, há 
só um de ne­
gar tudo",

Machado de Assis

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Um SH O PPING  diferente
Há cinco anos em Lençóis Paulista, o Paulista Shopping trabalha com uma proposta 
que foge do tradicional: agrega lojas, serviços variados e uma escola profissionalizante

O empreendimento 
tem uma visitação de 
aproximadamente 5 
mil pessoas por mês, 
um fluxo que aumenta 
em épocas de datas 
comemorativas

Carla Izeppe
Especial para O ECO

Faz cinco anos que a cidade de Lençóis Paulista conta com seu shopping, 
o Paulista Shopping, com 15 mil metros quadrados de área construída, 
dez andares e grande variedade de segmentos. Ele foge à regra daquela 
imagem de shopping tida pela maioria das pessoas, já que uma menor 

parte dos boxes, cerca de 20%, está ocupada por lojas de vestimentas, acessórios 
ou decoração. O restante é destinado a serviços variados, como os de escritório, 
aplicação financeira, publicidade, lan house e, principalmente, a uma escola 
profissionalizante: o Instituto Ana Nery, que utiliza espaço que corresponde a 
aproximadamente 50 boxes. O bloco ainda agrega uma boate, a Vip, que também 
é ponto de encontro para diferentes tipos de festas, e um hotel, o Saint James, 
com 5 mil metros quadrados, na torre do prédio.

"Vem a ser um shopping para toda e qualquer atividade que for necessária", 
aponta o administradorWladislau Luiz Capoani, proprietário do empreendimento 
e sócio de João Sérgio Lorenzetti e Maria Margarete Lorenzetti.

Ele informa que o Paulista Shopping está com 70% dos seus boxes em 
funcionamento e avalia que o negócio caminha progressivamente. "É nessa 
fase de cinco anos em shopping que há dificuldade. A partir desse momento, 
num futuro próximo, pretendemos entrar na lucratividade", diz. "Ainda não 
estamos por completo no azul, mas trabalhamos com um pouco mais de folga 
financeiramente".

São a escola profissionalizante Instituto Ana Nery e a franquia de alimentação 
Tempero Manero os principais responsáveis por atrair diariamente o maior 
número de pessoas ao shopping. Isso porque a escola profissionalizante conta 
hoje com 800 alunos e o restaurante oferece entre 500 e 600 refeições por dia, 
adquiridas principalmente pelos trabalhadores da área central da cidade, que 
não têm tempo de voltar às suas casas ou buscam facilidade e preço baixo na 
hora do almoço. Por conta de seu grande fluxo de pessoas, essas duas empresas 
também ajudam a movimentar os outros segmentos presentes no shopping.

Cerca de cinco mil pessoas por mês frequentam o shopping diariamente, 
de acordo com o empresário. "Agora, quando tem as datas festivas fica bom 
demais", acrescenta.

A história
Segundo Capoani, em 

princípio sua ideia não 
vislumbrava um projeto, 
assim, tão grandioso. Tudo 
começou com a intenção 
de montar uma boate, que 
ocuparia 30% do terreno 
onde depois foi construído 
o shopping. O sonho, então 
ainda modesto, foi coloca­
do nas mãos de engenhei­
ros que após analisarem o 
espaço lhe apresentaram 
um projeto muito maior e 
ousado. "E o pensamento 
foi crescendo, firmando, e 
felizmente o Paulista Shop­
ping está pronto", comple­
ta o empresário. "Esse perí­
odo todo eu analiso como 
uma bela de uma conquis­
ta pessoal".

O interesse do lençoen- 
se Lau Capoani pela área 
comercial é uma herança 
da família: seu pai, Duilio 
Capoani, era concessio­
nário Chevrolet, com loja 
que funcionava em parte 
do terreno onde hoje está 
o Paulista Shopping. O pai

se afastou do ramo e o filho 
Lau foi quem deu sequência 
ao trabalho de concessioná­
rio por mais alguns anos, 
com o cunhado. Da conces­
são, o espaço foi ampliado 
para uma retifica de moto­
res. Mais tarde, sua dedica­
ção foi para uma choperia, 
a qual montou em 1980 até 
surgir a ideia da boate, que 
posteriormente ganhou a 
amplitude de shopping. 
Foi então que ocorreu a 
demolição da choperia e a 
inauguração da discoteca 
em 2002, enquanto a cons­
trução do shopping já es­
tava em andamento. "Três 
anos após, inauguramos 
o restante do shopping", 
conta Capoani, que traba­
lhou com a boate por cinco 
anos e depois decidiu locar 
o ambiente para se dedicar 
exclusivamente à adminis­
tração do shopping.

O Hotel Saint James, por 
sua vez, foi construído simul­
taneamente ao shopping, 
mas é de outra propriedade.

Desafio

Segundo o empresário 
Wladislau Luiz Capoani, o 
principal desafio do Paulis­
ta Shopping, neste momen­
to, é encontrar inquilinos 
para ocupar os 30% de área 
livre no local.

"O shopping é meio 
que mutante. Dependemos 
muito do tipo de lojista que 
vai entrar para nos adaptar­
mos a ele. Não temos pre­
ferências e procuramos por 
muitos", comenta.

Sua expectativa, entre­
tanto, é que esse desafio 
seja superado em breve. E 
uma solução, ao que tudo 
indica, poderá vir com a 
educação. "É que existe um 
trabalho que está sendo fei­
to pelo Instituto Ana Nery, 
com a pretensão de colocar 
uma faculdade. Torcemos 
para que isso se concretize 
o mais rápido possível. Se 
isso ocorrer, provavelmente 
os 30% de espaço livre se­
rão destinados a mais salas 
de aulas", explica.

O empresário tem mais

planos para o futuro? "Tenho, 
mas eu preciso completar es­
se para depois partir para um 
novo", responde Capoani, que 
não quis revelar o seu projeto. 
"Vai que alguém compra o 
meu sonho".

O Paulista Shopping está 
localizado no centro da 

cidade, ao lado da rodoviária

"É uma boa estrutura 
para uma escola"

Cinema é urgência 
para o shopping

Foge do comum encontrar 
uma escola profissionalizante 
dentro de um shopping. Mas 
é isso que ocorre em Lençóis 
Paulista, no Paulista Shop­
ping, com a escola profissio­
nalizante Instituto Ana Nery. 
"É uma ótima estrutura para 
uma escola", avalia a consul­
tora Claudenice (Clau) Prates.

"Está dentro do shopping, é 
bem localizada, no centro da 
cidade, perto da rodoviária. 
O pessoal tem gostado muito 
do nosso espaço aqui".

A escola conta hoje com 
800 alunos, de Lençóis Pau­
lista e também de cidades da 
região, como Macatuba, Agu­
dos, Pederneiras e Bauru. Há

cursos como enfermagem, 
nutrição, açúcar e álcool, quí­
mica, meio ambiente, gestão 
e controle de qualidade. Se­
gundo Prates, para o segundo 
semestre serão abertos tam­
bém os cursos de automação 
industrial e eletrotécnica, 
uma solicitação de muitas 
empresas.

Desde o final do ano pas­
sado o Paulista Shopping está 
sem cinema. Segundo Capo- 
ani, houve problemas com o 
grupo que oferecia o serviço ao 
shopping (Mai e Mai) por con­
ta da dificuldade para trazer 
lançamentos, e agora as nego­
ciações estão bastante adianta­
das com um novo grupo, cujo

nome, por hora, ele prefere 
não revelar.

Sua expectativa é de que o 
cinema volte a funcionar no 
Paulista Shopping ainda neste 
primeiro semestre de 2010. "Há 
urgência dos dois lados, tanto 
por parte do shopping quanto 
por parte do novo grupo que 
está entrando", pontua.

Para tanto, algumas obras 
de melhorias serão feitas nas 
duas salas com capacidade 
para 120 pessoas. Entre elas 
estão o acabamento interno 
e um novo sistema de som.

Perfil técnico

Nome da empresa: Paulista Shopping

Proprietários: Wladislau Luiz Capoani, João Sérgio Lorenzetti e 
Maria Margarete Lorenzetti.

Área de atuação: comércio, serviços e educação

Localização: Rua Pedro Natale Lorenzetti, n° 95

A mais antiga

A loja Fuxicos, de propriedade de Laura Domingas Henrique Biagi, 
é a mais antiga do Paulista Shopping -  acompanha o empreendi­
mento desde a inauguração.
Ela, que começou com a venda de artesanatos, hoje comercializa 
também diferentes tipos de presentes, pircings, além de alimenta­
ção, como cafés e salgados. "Aqui há toda a parte de segurança e 
higiene. Meu comércio é mais valorizado", diz.

Laura Biagi, proprietária 
do Fuxicos Big 

Café; à esquerda, o 
empreendimento

Horário de funcionamento

O Paulista Shopping funciona diariamente das 10h às 22h e é loca­
lizado na rua Pedro Natale Lorenzetti, n° 95. O telefone do local é o 
3264 6449.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 057/2010 -  Proces­
so n° 083/2010

Objeto: Registro de preços para aquisição de ma­
terial de enfermagem (luvas). Tipo: Menor preço -  
Recebimento das propostas e sessão de lances: 29 de 
abril de 2010 às 14:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 14 de abril de 2010. 
JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Supri­
mentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão n° 056/2010 -  Proces­
so n° 082/2010

Objeto: Registro de preços para aquisição de soros. 
Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 29 de abril de 2010 às 10:00 ho­
ras -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista. sp. gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 14 de abril de 2010. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA 
DE LICITAÇÃO 
RETIFICAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, 
Prefeita Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe foram conferidas por lei, retifica 
o valor da contratação da Ocas -  Organização Cristã 
de Ação Social: CNPJ: 50.848.316/0001-06, para o 
gerenciamento do atendimento médico a toda po­
pulação, VALOR RETIFICADO: R$ 2.985.448,08 
(dois milhões, novecentos e oitenta e cinco mil, 
quatrocentos e quarenta e oito reais e oito centavos); 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
DISPENSA n.° 001/2010; FUNDAMENTO: Art. 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93. 

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 13 de abril de 2010.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 6 (seis) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação im­
plicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Agente de Serviços Gerais 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista 
Data : 19 de abril de 2010 
Horário: 8h30

01 -  Sara Fernanda Castanheiro Coelho
02 -  Suzana Vila Nova Evaristo
03 -  Maria Aparecida Oliveira dos Santos
04 -  Rosangela Vieira de Souza Generick
05 -  Maria Claudia de Oliveira
06 -  Helen Antonia Bertoli

Lençóis Paulista, 14 de abril de 2.010.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de homologações de licitações e extratos 
de contratos, conforme artigo 61, parág. único da Lei 
Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU 
n° 028/99.

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO 
DE CONTRATO
Contrato n° 039/2010; DATA ASSINAT: 03/03/2010; 
CONTRATADO: Ocas -  Organização Cristã de 
Ação Social: CNPJ: 50.848.316/0001-06; OBJETO: 
para o gerenciamento do atendimento médico a toda 
população; VALOR: R$ 2.985.448,08 (dois milhões, 
novecentos e oitenta e cinco mil, quatrocentos e 
quarenta e oito reais e oito centavos); VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses; MODALIDADE: DISPENSA 
n.° 001/2010; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso
XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93; DATA PUBLIC: 
15/04/2010.

Lençóis Paulista, 14 de abril de 2010.
Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 

Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len­
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação im­
plicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Auxiliar da Manutenção 
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista 
Data: 19 de abril de 2010 
Horário: 9h30

01 -  Marcelo Vilela Vizoni
02 -  Evandro da Silva Soares
03 -  Raul Vara de Oliveira Rett
04 -  Enio Aparecido da Paz

Lençóis Paulista, 14 de abril de 2.010.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Abril de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 498,36.

EDITAL DE CITACAO COM 0 PRAZO DE TRINTA (30) DIAS. A Doutora ANA LUCIA GRACA LIMA AIELLO, Meritíssima 
Ju íza  de D ireito da Prim eira Vara da C om arca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na form a da Lei, etc. 
FAZ SABER a JOAO DOMINGUES, brasileiro, solteiro, portador do RG n° 28.108.809-3/SP e do CPF/MF n° 066.082.018-85, 
que se encontra em lugar incerto e não sabido, bem como terceiros ocupantes ou possuidores do imóvel, terceiros 
interessados ausentes, ou possíveis eventuais herdeiros, que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
e in te ressa r possa, que perante este Ju ízo  e C artó rio  do 1° O fíc io  C ível, tra m ita  em re lação aos m esm os, a 
A çã o  DE RESC ISAO  DE C O N TR ATO  DE P R O M ESSA DE V EN D A  E C O M P R A  POR IN A D IM P LÊ N C IA  
FINANCEIRA CUMULADA COM REINTEGRACAO DE POSSE, sob n° 1452/2008 - 319.01.2008.006129-6/000000-000, 
requerida por CDHU - Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo, na qual alega ser a 
legitima proprietária do imóvel situado no MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - SP, C onjunto H ab itac iona l MAESTRO 
JU LIO  FE R R AR I/Lençóis P aulista  - B3, na AVENIDA DOMINGUES GIOVANETTI, n° 320, Quadra 25, Lote 001, 
tendo firmado as partes em 31/05/1996, Contrato de Promessa de Venda e Compra pelo preço de R$6.559,38, restando 
em mora desde julho de 2004, com as 28 (VINTE E OITO) prestações mensais pactuadas, totalizando o débito de 
R$2.282,81 (DOIS MIL, DUZENTOS E OITENTA E DOIS REAIS E OITENTA E UM CENTAVOS), houve a notificação 
extrajudicial dos requeridos para purga da mora, sem, contudo, qualquer manifestação, bem como, a informado do 
abandono do imóvel pelo requerido, o que da causa a rescisão do contrato. Assim pede a citado dos requeridos para 
contestar, e ao final a procedência do pedido, rescindindo judicialmente o Contrato, e como conseqüência, na perda dos 
réus das quantias pecuniárias já pagas e benfeitorias que porventura tiverem feito no imóvel. Como PEDIDO 
SUCESSIVO, nos termos do artigo 289 do CPC, não entendendo cabível o acolhimento integral do pedido, que seja 
JULGADO TOTALMENTE PROCEDENTE 0 PEDIDO INICIAL SUCESSIVO, para declarar rescindido judicialmente o 
contrato celebrado com os requeridos e desconstituído o vinculo jurídico entre eles e a requerente, bem como, 
declarando a compensado e perda PARCIAL dos valores pagos e de eventuais direitos decorrentes de benfeitorias 
implementadas no bem, a titulo de indenização pelas perdas e danos com a resolução do contrato e a ocupado gratuita 
do imóvel desde o advento da inadimplência ate a desocupação efetiva do mesmo pleiteia a reintegrado de posse em 
favor da autora, deixando o imóvel livre, permissão para forca policial ou outras medidas necessárias, bem como a 
condenação dos r6us ao pagamento das custas processuais e honorários advocatícios, protestando provar o alegado 
por todos os meios admitidos, e dando a causa o valor de R$6.000,00 (SEIS MIL REAIS). Assim, pelo presente edital, 
fica citado o requerido JOAO DOMINGUES, bem como terceiros ocupantes ou possuidores do imóvel, terceiros 
interessados ausentes, ou possíveis eventuais herdeiros, para todos os atos e termos da ação supra mencionada, 
cientificando-se ainda que o prazo para apresentarem contestação é de 15 (quinze) dias, que se seguir ao termino do 
prazo do presente edital, que é expedido com 30 dias, sob pena de serem aceitos como verdadeiros fatos narrados na 
inicial. E para que chegue ao conhecimento de todos e não venham alegar ignorância, foi expedido este, que será 
afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 26 de marco de 2010.

CDHU ú

GOVERNO DEinxuLO

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 
59 da Lei Orgânica do Município, torna público os se­
guintes atos oficiais:
Decreto 102 de 7.04.2010.......Dispõe sobre a homologação
da Resolução n° 03 de 7.04.2010, expedida pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.
Portaria 839 de 12.04.2010.....Exonera Orlanea Fonseca
Andrade de Oliveira do cargo de Cozinheiro.
Portaria 840 14.04.2010......Nomeia João Victor Hercos
Juliano para o cargo de Médico do Trabalho.
Portaria 841 de 14.04.2010........Nomeia Ezequiel Caires
de Souza Filho para o cargo de Vigilante.
Portaria 842 de 14.04.2010.........Nomeia Sandro Luis Vi-
dal para o cargo de Auxiliar da Manutenção.
Portaria 843 de 14.04.2010...............Nomeia Felipe Gon­
çalves da Paz para o cargo de Mecânico.
Portaria 844 de 14.04.2010...............Nomeia Natália Plac-
ca Ticianelli para o cargo de Enfermeiro.
Portaria 845 de 14.04.2010.....Nomeia Bruna Aparecida de
Oliveira para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 846 de 14.04.2010.........Nomeia Lucia Fernandes
dos Santos para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 847 de 14.04.2010...............Nomeia Givaldo dos
Santos para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 848 de 14.04.2010...............Nomeia Orlanea
Fonseca Andrade de Oliveira para o cargo de Monitor de 
Creche.
Portaria 849 de 14.04.2010...............Nomeia Maria Alci-
neide da Silva para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 850 de 14.04.2010...............Nomeia Franciele
Cristina Paccola Rossini para o cargo de Agente de Ser­
viços Gerais.
Portaria 851 de 14.04.2010...............Nomeia Márcia Cristi­
na da Silva para o cargo de Agente de Serviços Gerais 
Portaria 852 de 14.04.2010...............Nomeia Andrea Cris­
tina de Oliveira para o cargo de Agente de Serviços Ge­
rais.
Portaria 853 de 14.04.2010...............Nomeia Gessineide
Pereira de Souza Oliveira para o cargo de Agente de Ser­
viços Gerais.
Portaria 854 de 14.04.2010...............Nomeia Valdira dos
Santos Silva para o cargo de Agente de Serviços Gerais. 
Portaria 855 de 14.04.2010...............Nomeia Claudia Ba­
tista Lima de Oliveira para o cargo de Agente de Serviços 
Gerais.
Portaria 856 de 14.04.2010...............Nomeia Ana Cleide de
Almeida para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 857 de 14.04.2010...............Nomeia Vanessa Felix
para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 858 de 14.04.2010...............Nomeia Cristiane Ro­
que Couza para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 859 de 14.04.2010...............Nomeia Odair Placca
Junior para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 860 de 14.04.2010...............Nomeia Cybele Portes
Zacharias Tanno para o cargo de Agente Administrativo.

Portaria 861 de 14.04.2010...............Nomeia Monalisa
Grasiele de Oliveira Carvalho para o cargo de Agente Ad­
ministrativo.
Portaria 862 de 14.04.2010......Nomeia Luciane Aparecida
Mendonça Ramos para o cargo de Psicólogo.
Portaria 863 de 14.04.2010.......Nomeia Rafael Cardoso
para a função temporária de Agente de Serviços Urbanos.
Portaria 864 1de 4.04.2010....Nomeia Reginaldo Trevelino
para a função temporária de Agente de Serviços Urbanos.
Portaria 865 de 14.04.2010...............Nomeia Cristiano da
Silva Barbosa para a função temporária de Agente de Ser­
viços Urbanos.
Portaria 866 de 14.04.2010...............Nomeia Roberto Fur-
quim Pereira para a função temporária de Agente de Servi­
ços Urbanos.
Portaria 867 de 14.04.2010...............Nomeia Cleber Au­
gusto de Morais Santos para a função temporária de Agente 
de Serviços Urbanos.
Portaria 868 de 14.04.2010...............Exonera Sueli Lázari
Pavanelli da função temporária de Professor Substituto de 
Educação Infantil-término de contrato.
Portaria 869 de 14.04.2010...............Cessa o afastamento
concedido a Maria Angela Romanholi, Professor de Ensino 
Fundamental I.
Portaria 870 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Marcos Donizete Justo, Auxiliar da Ma­
nutenção.
Portaria 871 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Aparecida Conceição Pereira Camargo, 
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 872 1de 4.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Fabiano Lucheiz, Agente de Serviços 
Gerais.
Portaria 873 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a José Antonio Ribeiro Ramos Junior, 
Agente Administrativo.
Portaria 874 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Vera Lúcia Pasqualinotto, Agente de 
Serviços Gerais.
Portaria 875 de 14.04.2010...............Afasta nos termos da
Lei 3660/06, Renata Alves de Oliveira, Agente de Serviços 
Gerais-acidente de trabalho.
Portaria 876 14.04.2010...............Convalida o afastamen­
to concedido a Neusa Maria Maconi, Professor de Ensino 
Fundamental I.
Portaria 877 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Ivania Correa Barbosa, Agente de Ser­
viços Gerais.
Portaria 878 de 14.04.2010...............Afasta nos termos da
Lei 3660/06, para tratamento de saúde, Maria Alice Pedro- 
so, Monitor de Creche.
Portaria 879 de 14.04.2010...............Convalida o afas­
tamento concedido a Tereza de Jesus Correia dos Santos, 
Vigilante.
Portaria 880 de 14.04.2010...............Convalida o afasta­
mento concedido a Joara de Rosa, Agente Administrativo. 
Lençóis Paulista, 14 de abril de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Abril de 2010. Na página A6. Valor da publicação R$ 394,53.

PODER JUDICIÁRIO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

Juízo de Direito da Vara Única da 
Comarca de Macatuba

EDITALPARACONHECIMENTO 
DE TERCEIROS , EXPEDIDO DE 
ALEX SANDRO MATHIAS MO­
REIRA , REQUERIDO POR ANA 
MARIA MATHIAS -  PROCESSO 
N° 333.01.2009.001131-5/000000- 
000, N° DE ORDEM 576/2009.

O (A) Doutor (a) MARIA CRISTI­
NA CARVALHO SBEGHEN , MM 
.Juiz(a) de Direito da Vara Única da 
Comarca de Macatuba , do Estado de 
São Paulo , na forma da lei , etc.

FAZ SABER aos que o presente 
edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que , por sentença proferida 
em 08 de fevereiro de 2010, foi de­
cretada a INTERDIÇÃO de ALEX 
SANDRO MATHIAS MOREIRA, 
declarando (a) absolutamente incapaz 
de exercer pessoalmente os atos da vi­
da civil e nomeado(a) como CURA- 
DORA em caráter DEFINITIVO , a 
Sra ANA MARIA MATHIAS , tudo 
nos termos da r . sentença , cujo teor 
é o seguinte (tópico final): ...Antes o 
exposto , decreto a interdição de Alex 
Sandro Mathias Moreira , declarando- 
o absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil 
, nos termos do art.1184 do Código 
de Processo Civil e no art.3° , II, do 
Código Civil , e nomeio -lhe como 
curadora Ana Maria Mathias . Em 
obediência ao disposto no art.1184 
do Código de Processo Civil e no 
art.9°, III , do Código Civil , inscre­
va -se a presente no Registro Civil e 
publique -se na imprensa local e no 
órgão oficial 3 vezes , com intervalo 
de 10 dias . PRIC . Macatuba , 08 de 
fevereiro de 2010. (a) Maria Cristina 
Carvalho Sbeghen , Juíza de Direito 
”. O presente edital será publicado 
por três vezes , com intervalo de dez 
dias , e afixado na forma da lei . Nada 
mais . Dado e passado na cidade de 
macatuba em 08 de abril de 2010. Eu 
, (a) (VANIA MARIA DARÉ PAVA- 
NELLO), Escrevente-Chefe,digitei 
e providenciei a impressão . Eu (a) 
(CARLOS ALBERTO GIORGETTI), 
Diretor , subscrevi.

MARIA RAVANELI NUNES ZAKIR - ME, torna público que solicitou junto 
à CETESB a Licença Prévia de Instalação e Operação para a atividade de 
Fabricação de Forma de Pizza, sito à Rua Santo João Malavasi, 295, Jardim 
Sonho Meu, Macatuba/SP.”

COMUNICADO

WELLIGTON SCARPARO BOTARO-ME , torna-se público que recebeu 
da CETESB a Licença Prévia de Instalação e de Operação n° 7000825, válida 
até 29/03/2014, para Montagem e acabamento de móveis de metal , associado 
a Fabricação de móveis , sito a RUA EUROPA n° 53 , Distrito Industrial -  II, 
em Lençóis Paulista . SP.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 8 de abril a 14 de abril

DIA 9 - ANA ROSA DE MOURA DIA 11 - MANOEL JOSÉ DE 
GONÇALVES, 80 anos, Macatuba SOUSA, 86 anos, Botucatu

DIA 11 - ANA LAURA DIAS DE 
SOUZA, 2 dias, Macatuba

DIA 13 - OSNY NICOLA, 50 
anos, Macatuba

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


E S T E L I O N A T O

Jogo de empurra
Dupla acusada de aplicar golpe da casa própria se entrega e é 
presa; mulher diz que agiu sob orientação da Coopervap

Cristiano Paccola

f

V ITOR GODINHO

Foi presa na tarde de on­
tem a dupla acusada de aplicar 
o golpe da casa própria, ven­
dendo imóveis do Residencial 
Athenas. O golpe afetou pelo 
menos 13 pessoas e resultou 
em aproximadamente R$ 50 
mil em prejuízos. Uma das 
acusadas, Mariana Gomes de 
Souza Narciso, funcionária 
da Coopervap (Cooperativa 
Residencial do Vale do Paraí­
ba), negou que agia à revelia 
da empresa. O outro indicia­
do, conhecido como Devanil, 
alegou por meio de seu advo­
gado que apenas intermediou 
a venda da casa. Mariana foi 
encaminhada para a Cadeia 
de Avaí e Devanil foi encami­
nhado para a Cadeia de Duar- 
tina. A prisão temporária tem 
duração de cinco dias.

O golpe foi descoberto na 
última sexta-feira quando uma 
das vítimas desconfiou da de­
mora na entrega do imóvel e

ligou na sede da Coopervap, 
em São Paulo. A cooperativa, 
entretanto, negou que estives­
se negociando qualquer casa 
e a vítima prestou queixa na 
polícia. A notícia começou a 
se espalhar entre os coopera­
dos e na segunda-feira diver­
sas pessoas foram à delegacia 
para denunciar o golpe.

Os suspeitos de envolvi­
mento no golpe, a funcionária 
da empresa e Devanil, tiveram 
a prisão temporária decretada 
pela Justiça de Lençóis Paulista 
na tarde da última terça-feira.

Levi Sales Iacovone, advo­
gado de Mariana, disse que 
ela nega que tenha agido sem 
autorização da Coopervap. "A 
Mariana era funcionária da Co- 
opervap. Todos os atos que ela 
praticou, praticou em nome da 
Coopervap. Os valores recebi­
dos foram repassados para a 
Coopervap. Então a responsa­
bilidade por tudo que acon­
teceu é da Coopervap. Ela era 
uma mera secretária", alegou.

De acordo com lacovone, 
a funcionária era autorizada 
a representar a cooperativa 
judicialmente, emitir recibos 
e fazer contratos, o que a Co- 
opervap nega. "Ela era apenas 
uma funcionária da coope­
rativa. Todas as semanas o 
senhor Isaac (presidente da 
cooperativa) passava para re­
colher os malotes da empre­
sa, então era impossível que 
ela estivesse agindo sem auto­
rização", continuou.

Na tarde de ontem, o jor­
nal O ECO entrou em contado 
com Isaac Ramos, presidente 
da Copervap, que negou qual­
quer envolvimento da coope­
rativa com o golpe. "Nenhum 
tipo de negócio é realizado 
dessa maneira. A cooperativa 
não recebeu nenhum dinhei­
ro pela venda dessas casas. Eu 
quero que ela prove o que está 
falando. Cadê os documentos 
provando isso? Eu nego qual­
quer envolvimento da coope­
rativa nisso, agora ela vai ter

e  5(1'% da TotaruLiiJc d u  OniDu.

Documentos entregues as vítimas como garantia da compra de imóveis no Residencial Athenas

que provar e eu vou até o fim 
nisso", disparou Ramos.

n e g o c ia ç ã o
Gilson Aguiar, advogado 

de Devanil, negou que ele te­
nha participação no golpe e 
afirmou que seu cliente ape­
nas serviu de corretor na ne­
gociação. "Ele me falou que 
desconhecia o fato de que a

casa não pertencia a Mariana 
e que seu papel foi apenas de 
negociar a casa", explicou.

A casa em questão foi ven­
dida para Aparecido Florêncio 
pelo valor de R$ 35,5 mil. O 
filho de Aparecido, Rodrigo 
Pedroti Florêncio, foi nova­
mente procurado pelo jornal 
O ECO ontem e confirmou 
que Devanil, em nenhum

momento, deixou claro que 
era apenas um intermediário 
na negociação.

"Ele anunciou a casa no 
jornal. Quando meu pai li­
gou, ele atendeu e se identi­
ficou como proprietário da 
casa. Em nenhum momento 
ele disse que estava apenas in­
termediando a venda de uma 
casa", contou Rodrigo.

Homem tem dinheiro levado em 'saidinha' do banco
Um homem foi furtado 

na saída de um banco em 
Lençóis Paulista. O crime da 
"saidinha", como tem ficado 
conhecido esse tipo de ação, 
aconteceu por volta das 12h 
de terça-feira. A vítima sacou 
R$ 700 e quando estava vol­
tando para o carro foi aborda­
da por dois homens no cruza-

mento da avenida 25 de Janei­
ro com a rua Ignácio Anselmo 
Martins. Enquanto um dos 
bandidos distraiu o homem, 
outro pegou a carteira e fugiu.

Os bandidos subiram em 
uma moto e tomaram ru­
mo desconhecido. A vítima 
acionou a Polícia Militar que 
realizou um patrulhamento,

mas não conseguiu encon­
trar ladrões.

Um roubo foi registrado na 
noite de terça-feira em um bar 
localizado no Jardim das Na­
ções. A vítima contou à Polícia 
Militar que estava na calçada 
conversando com um amigo 
quando um homem de capa­
cete entrou no estabelecimento

e anunciou o assalto. Ele esta­
va armado com um revólver. A 
esposa do proprietário passou 
R$ 70 e o homem fugiu.

FURTOS
Outros dois furtos foram 

anotados em Lençóis. O pri­
meiro aconteceu em uma lo­
ja que fica na rua XV de No-

vembro. Um homem entrou 
em uma loja pegou uma im­
pressora e fugiu. Na terça-fei­
ra, uma moradora do Jardim 
Itapuã saiu de casa por volta 
das 12h e quando voltou, às 
13h, a porta da frente estava 
arrombada. Da casa foram le­
vados um aparelho de DVD e 
30 CDs. Ninguém foi preso.

EXATA

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

[KICIP
A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.

Afim defaíor umafesta^
Promover um desfí^
Fazsr um sliow?

Vaisecasa^ KGP Produções - (U ) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta■

SERVIÇO AUTONOMO 
DE ÁGUA E ESGOTOS DE 

LENÇÓIS PAULISTA

José Antonio Marise, Diretor do 
Serviço Autônomo de Água e Es­
gotos de Lençóis Paulista, no uso 
das atribuições que lhe são confe­
ridas por Lei, bem como o cumpri­
mento ao disposto na alínea “a” do 
art. 59 da Lei Orgânica do Municí­
pio, torna público os seguintes atos 
oficiais:

Portaria n° 16/2010 de 14.04.10
-  Nomeia, Vanderlei Pires da Ro­
sa, para o cargo de Condutor de 
Veículos Automotores, a partir de
05/04/2010.

Portaria n° 17/2010 de 14.04.10
-  Nomeia, Carlos Alberto Dias 
dos Santos, para o cargo de Agente 
de Apoio Operacional, a partir de 
05/04/2010.

Portaria n° 18/2010 de 14.04.10 -
Nomeia, Norberto Aparecido Dias 
dos Santos, para o cargo de Agente 
de Apoio Operacional, a partir de 
05/04/2010.

Portaria n° 19/2010 de 14.04.10
-  Nomeia, Wellison Fernando Se­
vero dos Santos, para o cargo de 
Agente da Conservação e Limpeza 
dos Próprios Municipais, a partir de 
05/04/2010.

Lençóis Paulista, 14 de abril de 
2010.

José Antonio Marise 
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 
de Abril de 2010. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 69,79.

A EFAC vai sortear um 
salão de beleza por ano!

Faça sua matrícula e concorra
P a t t íc u '^ Cabeleireiro I Manirure I Estética 

:: Início das aulas em Maio ::

EFAC
Rua 7 de Setembro, 963 - Centro - Lençóis Paulista - Fone: 3264-6249

mailto:exata@lpnet.com.br
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De novo
na mira
TCE multa Coolidge por contratações de 
professores temporários; assessoria do 
prefeito diz que há incoerência na decisão

Kátia  Sartori

O TCE (Tribunal de Con­
tas do Estado) apontou irre­
gularidades na contratação de 
professores temporários, 59 ao 
todo, ocorrida em 2006, e mul­
tou o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) em 400 Ufesps 
(Unidade Fiscal do Estado de 
São Paulo), algo em torno de 
R$ 6,5 mil reais. Na sentença, 
proferida no último dia 12 de 
março, o conselheiro Eduardo 
Bittencourt Carvalho pede que 
uma cópia da decisão seja en­
caminhada para a Câmara de 
Vereadores para que a Casa de 
Leis adote as "medidas de sua 
alçada". Isso quer dizer que um 
novo pedido de abertura de 
CEI (Comissão Especial de In­
quérito) deve entrar para vota­
ção. Há pouco mais de um mês 
foi proposta abertura de CEI 
para investigar irregularidades 
na contratação de temporários 
para serviços gerais. O pedido 
foi arquivado pela Câmara.

A decisão do tribunal apon­
ta a irregularidade 'tendo em 
vista a não realização de pro­
cesso seletivo, ausência de lei 
autorizadora das contratações 
e descumprimento ao artigo 
19, da lei 1744/96, que dispõe 
sobre o Estatuto do Magistério 
Público'. O Estatuto diz que os

contratos anuais só ocorrerão 
quando estiverem preenchidas 
todas as vagas previstas nesta 
lei para os professores titulares.

O secretário Jurídico da Pre­
feitura, Clodoaldo Galli, infor­
mou que já recorreu da decisão 
do Tribunal. Em defesa da ad­
ministração, ele lembrou que 
foi o prefeito Coolidge quem 
regularizou a contratação de 
temporários, com a realização 
de concurso em 2008. Segundo 
Ado Galli, houve incoerência do 
TCE no julgamento das contra­
tações de 2006, já que em 2005 
o sistema era o mesmo e não foi 
aplicada multa à Prefeitura.

A lei que cria vagas de pro­
fessores substitutos nos qua­
dros da Prefeitura foi aprovada 
em Macatuba em 2008, após 
orientação do TCE que já ha­
via apontado irregularidade na 
forma de contratação e tam­
bém no número de temporá­
rios contratados. O concurso 
foi realizado no final daquele 
ano e o processo seletivo pas­
sou a valer a partir de 2009. Até 
esta data, os professores não 
efetivos que concorriam a uma 
vaga temporária faziam inscri­
ção na Secretaria de Educação 
e eram chamados de acordo 
com uma escala de pontos e 
do tempo de serviço prestado 
à rede municipal.

Prefeito Coolidge é condenado pelo Tribunal de Contas do Estado por contratações irregulares mas vai recorrer da decisão

b o r e b i

MST ocupa fazenda ao lado da Noiva da Colina
O MST (Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) ocupou na última 
terça-feira uma área que fi­
ca ao lado do assentamento 
localizado na fazenda Noiva 
da Colina, em Borebi. Segun­
do a direção do movimento, 
cerca de 120 famílias se ins­
talaram no local.

Paulo Beraldo, dirigen­
te do movimento na região, 
afirmou que a invasão tem 
por objetivo pressionar o 
Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá­
ria) a rever um acordo feito 
com uma empresa da região 
com relação àquela área.

"Quando houve a ocupa­
ção da Noiva da Colina, o In-

cra fez um acordo com uma 
empresa destinando 60% 
para o assentamento e os ou­
tros 40% ficariam com a em­
presa. Contudo, esse acordo 
é irregular porque esses 40% 
também são áreas improdu­
tivas e que devem ser des­
tinadas à reforma agrária", 
explicou. A região tem plan­
tação de eucalipto.

Como forma de pressio­
nar o Incra, o movimento 
reteve um carro do superin­
tendente do órgão na região. 
Na última sexta-feira, o fun­
cionário foi até o acampa­
mento para uma reunião e 
como não teria atendido as 
reivindicações dos assenta­
dos, o carro foi "confiscado".

O funcionário teve que voltar 
a pé para Borebi. O veículo já 
foi liberado.

"Nós fizemos isso porque 
ele se negou a registrar nossas 
reivindicações. Nós pedimos 
poços artesianos e mais crédi­
to para podermos dar sequên­
cia em nossos trabalhos, mas 
ele disse que não havia expec­
tativa que isso acontecesse 
nem a curto, médio ou longo 
prazo", contou Beraldo.

o c u p a ç õ e s
Segundo notícia divulga­

da no site do MST, outras oito 
áreas no Estado de São Paulo 
seguem ocupadas por mem­
bros do movimento. Só na 
última terça-feira foram mais

quatro invasões. Na região de 
Ribeirão Preto, cerca de 150 
famílias ocuparam pela ma­
nhã a sede do Incra de Arara- 
quara, para reivindicar infra- 
estrutura, habitação e crédito 
para os assentamentos.

A sede do Incra de laras 
também está ocupada por cer­
ca de 100 famílias que exigem 
a destinação de terras públicas 
para a reforma agrária, inclu­
sive a área utilizada atualmen­
te pela Cutrale, a desapropria­
ção de terras improdutivas 
no município de Agudos e a 
infraestrutura para os assen­
tamentos. Uma das pautas de 
reivindicação é o assentamen­
to das famílias acampadas na 
área da Agrocentro. (VG)



p e d e r n e i r a s
Kátia Sartori

Reajuste

é de 5%
Câmara aprova projetos que reajustam salários de servidores 
municipais, vereadores, prefeito e vice-prefeito em 5%

kátia  Sartori

Foram aprovados pela 
Câmara de Pederneiras, na 
sessão da última terça-feira, 
projetos de lei que reajustam 
os salários dos servidores mu­
nicipais, dos vereadores, pre­
feita e vice-prefeito. A sessão 
foi acompanhada por vários 
servidores. Alguns estavam lá 
em sinal de protesto ao índice 
proposto, que é de 5%.

O projeto que reajusta o salá­
rio dos servidores vem assinado 
pela prefeita Ivana Bertolini Ca­
marinha (PV). Segundo o texto, 
o reajuste tem como base o IPC- 
Fipe do período compreendido 
entre abril de 2009 e março de 
2010, cuja variação foi de 4,97%. 
Já os projetos que reajustam os 
salários de servidores da Câma­
ra, vereadores, da prefeita e do 
vice-prefeito, também em 5%, 
vêm assinados pela Mesa Dire­
tora: o presidente Juarez Solana 
de Freitas (PV), o vice-presiden­
te José Carlos Severino (PSB) e 
o primeiro secretário Robinson 
Luiz Damas, o Maisena.

Alguns vereadores fizeram 
questão de demonstrar que 
consideram o reajuste peque­
no, mas lembraram que era o 
índice máximo que a Prefeitu­
ra poderia conceder para não 
estourar o limite orçamentá­
rio. Na tribuna, o vereador Jo-

Projeto altera 
quadro do Comtur

Também deu entrada 
na sessão da última terça- 
feira, na Câmara de Peder­
neiras, e foi aprovado em 
regime de urgência, projeto 
de lei que faz modificações 
nos quadros do Comtur 
(Conselho Municipal de 
Turismo). Pela nova lei, o 
Conselho passará a ser for­
mado por representantes 
de diversos setores que têm 
participação direta no tu­
rismo, como restaurantes, 
hospedagem e agências de 
turismo e do grupo gestor 
do Circuito Turístico Ca-

nilce Pranas (PSDB), o João da 
Farmácia, informou que tinha 
procurado o Departamento Fi­
nanceiro para tirar dúvidas. "A 
Prefeitura está próxima do li­
mite máximo da arrecadação, 
que é de 49%", argumentou.

Em defesa da prefeita Ivana, 
o presidente da Casa alegou 
que a administração havia re­
ajustado o valor do tíquete ali­
mentação e do vale transporte.

Servidores municipais foram acompanhar a sessão da Câmara de Vereadores na última terça-feira

minhos do Centro-Oeste 
Paulista, para melhor se 
adequar ao projeto.

Os vereadores também 
aprovaram a distribuição 
de recursos do Fundeb 
(Fundo da Educação Bá­
sica) aos profissionais do 
magistério e projetos de 
suplementação orçamen­
tária para projeto social no 
bairro Cidade Nova (R$ 
26.568), subvenção pa­
ra a Casa da Criança (R$ 
259.677), além de R$ 100 
mil para o Departamento 
de Educação.

Maisena por sua vez, lembrou 
que muitos servidores rece­
bem menos de um salário mí­
nimo e que precisam de uma 
complementação para che­
gar aos R$ 510, valor mínimo 
que pode ser pago, segundo a 
Constituição Federal. O verea­
dor também disse que achava 
o reajuste pequeno, mas que 
não votaria contra porque seria 
vencido de qualquer maneira.

M E D I O  T I ETE

Lençóis Paulista recebe 
encontro regional de Cultura

Cristiano Paccola

A diretoria de Cultura de 
Lençóis Paulista sediou, na 
tarde de ontem, um encon­
tro regional dos municípios 
do Médio Tietê. A propos­
ta é definir as diretrizes de 
uma Feira Regional Itine­
rante de Cultura.

De acordo com o diretor 
local da pasta, Nilceu Ber­
nardo, esse tipo de evento 
é muito importante para a 
troca de experiências e boas 
práticas culturais. "O grupo 
tem por objetivo criar uma 
Feira de Cultura para que 
seja realizada uma mos­
tra mensal em cada cidade 
para mostrar um pouco da 
cultura dessa cidade", diz.

O evento reuniu dirigen­
tes culturais de Pederneiras, 
Bocaina, Agudos, Maca-

Casa da Cultura sediou encontro regional na tarde de ontem

tuba, Boracéia, entre outros. 
Para o coordenador de Cul­
tura de Pederneiras, Geraldo 
Cridone Júnior, essa foi uma 
oportunidade para trocar boas

experiências. "Nós também 
temos diversas atrações e 
cultura, mas sempre pode­
mos ver outras coisas tam­
bém", diz.




